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[image: image14.wmf]“Um sistema é um todo percebido cujos elementos mantêm-se juntos porque afetam continuamente uns aos outros, ao longo do tempo, e atuam para um propósito comum”.

(Peter Senge e outros, A Quinta Disciplina - Caderno de Campo).

A palavra sistema já foi usada para referir-se a muitas coisas: ao país, ao governo, a um conjunto de programas de computador, aos programas que controlam o computador, à natureza e outros. Em sua acepção mais ampla, dizer que algo é um sistema significa afirmar que esse algo é constituído por um conjunto de partes que se influenciam mutuamente. As partes podem ser pessoas (como em uma família ou time), conceitos e idéias (como em um conjunto de princípios e valores de uma empresa), regras (como o sistema IUPAC de nomenclatura na química) e até processos (químicos, físicos ou biológicos). 

Em um sistema, todas as partes atuam em conjunto, e em harmonia com seu ambiente, que é um sistema maior, para que o sistema funcione adequadamente. Tentar compreender somente uma parte de um sistema pode não funcionar, porque há dependências daquela parte com as demais.

(www.possibilidades.com.br, com adaptações )
Uma característica peculiar aos sistemas é que todos os componentes mantêm total equilíbrio entre si, podendo-se falar em sinergia (processo coordenado e integrado de vários fatores na realização de uma função). Alterações nesses sistemas podem implicar em desequilíbrio e determinar modificações. No entanto, os sistemas naturais são capazes de se adaptar a pequenas alterações, restabelecendo o equilíbrio. Porém, modificações bruscas ou violentas normalmente não são compensadas em prazos razoáveis, impondo quebra duradoura do equilíbrio, com reflexos danosos.

Nesse simulado, procuraremos apresentar alguns desses sistemas, sua auto-organização, relações e interações. Bom trabalho!

( Equipe de Matemática e Ciências da Naturea 

Texto CNM-I - o texto a seguir refere-se à questão 26.

A informação genética contida em um gene está armazenada na molécula principal do cromossomo, o DNA (sigla para o ácido desoxirribonucléico). Se uníssemos nossos cromossomos pelas extremidades e os esticássemos teríamos um filamento de quase 2 metros de comprimento. Como tal estrutura pode caber dentro do núcleo de uma célula cujo diâmetro é de micrômetros? Compactação é a resposta adequada. Nossos cromossomos são formados por DNA associado a histonas, proteínas básicas que se combinam fortemente com o DNA e são as grandes responsáveis por sua compactação. 
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O DNA apresenta-se como duas cadeias helicoidais, enroladas ao longo do mesmo eixo, para formar uma dupla hélice extremamente longa, de sentido rotacional à direita, análoga a uma escada de cordas contorcida. É formado por unidades menores denominadas nucleotídeos. Cada nucleotídeo, por sua vez, é formado por três diferentes tipos de moléculas: um açúcar (desoxirribose), um grupo fosfato e uma base orgânica nitrogenada. 

O seu esqueleto hidrofílico, que consiste de grupos alternantes de desoxirribose e fosfato carregados negativamente, está no exterior da dupla hélice. As bases (hidrofóbicas) - purinas (Adenina -A e Guanina -G) e pirimidinas (Timina -T e Citosina-C) - de ambas as fitas estão empilhadas dentro da dupla hélice.
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Várias são as ligações e interações que mantêm estável a estrutura dessa “escada”. Cada “corrimão” é composto por unidades açúcar-fosfato, ligados entre si por uma ligação fosfodiéster. A ligação entre a base nitrogenada e a pentose é feita covalentemente através de uma ligação N-glicosídica. 

Na dupla-hélice, as duas cadeias ou fitas são antiparalelas, ou seja, suas ligações fosfodiésteres internucleotídicas correm em direções opostas.
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Os dois “corrimãos” dessa longa escada helicoidal são mantidos juntos por forças eletrostáticas, ou seja, por forças de atração entre cargas elétricas positivas e cargas elétricas negativas entre as bases nitrogenadas – as pontes de hidrogênio – estabelecidas entre as bases nitrogenadas complementares (duas pontes de hidrogênio entre A e T; três pontes de hidrogênio entre G e C). O pares de bases nitrogenadas empilhados são forçados a se esconder dentro da dupla hélice por interações hidrofóbicas, mantendo-se afastados da água intracelular, o que também contribui com a compactação cromossômica. Interações de Van der Walls também ocorrem entre duas timinas adjacentes.

26)
Baseando-se no Texto CNM-I e nas informações abaixo, julgue os itens.

I
-
Um dos principais mecanismos de regulação da expressão gênica consiste na acetilação de resíduos do aminoácido lisina presente em grande quantidade nas histonas, que perdem a carga positiva.

II
-
A desnaturação do DNA ocorre pelo rompimento das pontes de hidrogênio devido a temperaturas superiores à fisiológica. 

III
-
O grau de compactação do DNA é inversamente proporcional à atividade de transcrição.

C (1) A acetilação favorece a desassociação do DNA com as histonas, produzindo descompactação da região acetilada, o que favorece a transcrição e, conseqüentemente, a expressão do gene.

C (2) Microorganismos que vivem em fontes de águas termais devem possuir maiores quantidades de C e G no DNA do que de A e T.

C (3) Genes que se encontram em regiões desacetiladas do DNA não transcrevem, estando, portanto, “desligados”.

E (4) A acetilação das histonas ocorre da mesma maneira nos vários tecidos corporais.

Comentários:

Item 4: Os diversos tecidos do corpo expressam genes diferentes devido à diferenciação. Portanto, a acetilação também é diferencial, uma vez que é um dos mecanismos que regula a expressão gênica.

Texto CNM-II - o texto a seguir refere-se à questão 27.

Da próxima vez que você acender um cigarro, morder um sanduíche de bacon, tomar banho de sol ou simplesmente sair para respirar ao ar livre, leve em consideração o seu DNA. É isso mesmo! As radiações cósmica e ultravioleta do sol, a fumaça do cigarro, alguns conservantes de alimentos, alguns produtos químicos de ocorrência natural em alimentos e até mesmo o delicioso e suculento churrasco do final de semana, podem induzir desordens entre as “letras” de nossa “receita genética”. E não pára por aí: o simples ato de respirar gera radicais reativos de oxigênio – os chamados oxirradicais ou radicais livres – que também podem ser danosos para o DNA, pois nos ácidos nucléicos, oxidam as bases nitrogenadas, fragilizando as cadeias do DNA e facilitando mutações, o que pode levar ao envelhecimento precoce, problemas cardio-vasculares ou mesmo desativar genes supressores de certos tipos de tumores ou ativar oncogenes, levando ao câncer. Esta ação deve-se ao rompimento das ligações fosfodiéster ou modificação química das bases nitrogenadas do DNA, provocando tautomeria (modificação da especificidade do pareamento das bases). E nem mesmo os atletas estão fora de perigo! Os superatletas de Triathlon, por exemplo, acabam por sofrer de envelhecimento precoce devido ao excesso de esforço físico (e conseqüentemente da respiração celular, o que gera mais radicais livres). Mas não se desespere! Nossas células são sistemas integrados e, como tal, estão equipadas com enzimas de reparo que podem corrigir erros mutacionais em pequena escala e enzimas antioxidantes que podem combater os radicais livres dentro de certos limites. Porém cuidado! Modificações bruscas ou violentas normalmente não são compensadas em prazos razoáveis! 
Abaixo é mostrada a ação da radiação ultravioleta nas bases do DNA:
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Conversão monômero ( dímero na timina sob a luz U.V.: a ligação entre timina e adenina se rompem e a timina passa a se ligar covalentemente com a timina adjacente, formando dímeros de timina, responsáveis pelo alto índice de câncer de pele.
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27)
Baseando-se no texto CNM-II e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1) As ligações entre duas bases pirimídicas (pirimidinas) ou entre uma base púrica (purina) e uma pirimidina, como o esquema demonstra, são do tipo pontes de hidrogênio.

E (2) A radiação UV pode provocar ruptura na ligação fosfodiéster, que se estabelece entre a timina e a adenina.

E (3) O RNAm derivado do filamento (5’( 3’) não modificado comportará 25% de adenina.
E (4) A função primária dos agentes anti-oxidantes é evitar a formação dos dímeros, como o T-T, citados no texto.
C (5) Se considerarmos a seqüência apresentada como parte da região codificadora de um gene, podemos afirmar que a excisão e posterior correção das regiões timina-timina pelo sistema de reparo permitirá que o mecanismo de tradução produza uma seqüência de 4 aminoácidos.

E (6) A tautomeria representa um caso de isomeria espacial.

Comentários:

Item 1: como o próprio texto menciona na explicação da conversão monômero ( dímero de timina, a ligação entre duas timinas é do tipo covalente.

Item 2: a radiação U.V. pode provocar rompimento das pontes de hidrogênio que se estabelecem entre a timina e a adenina.

Item 3: filamento 5’ ( 3’ = ATCGTTATTAGC ( RNAm = UAGCAAUAAUCG. Portanto:

12 bases ( 100%


x = 41,6666...%

05 bases ( x

Item 4: como o próprio texto menciona, a função primária dos agentes anti-oxidantes é combater os radicais livres dentro de certos limites.

28)
Estima-se que 20% de todas as gravidezes terminem em fracasso. Cerca de metade desses abortos espontâneos são causados por anormalidades cromossômicas no embrião. Os acidentes genéticos não estão restritos apenas a genes individuais. Eles também podem se estender a cromossomos inteiros. Embora as anormalidades cromossômicas sejam relativamente comuns na concepção, a maioria delas resulta em aborto espontâneo. Menos de 1% das crianças nasce com alguma anormalidade cromossômica. O fenótipo dos portadores de tais anomalias é geralmente característico do tipo de anomalia cromossômica, sendo por isso denominado genericamente de síndrome.

Sabe-se que algumas síndromes cromossômicas, como as de Klinefelter e Down, na maioria das vezes, são resultantes de erro na gametogênese materna. Embora a razão exata não seja clara, uma explicação possível está relacionada com a maneira como os gametas femininos são produzidos. Desde o nascimento, toda mulher já nasce com os ovócitos primários estacionados na prófase I da meiose. Conseqüentemente, todas essas células permanecem em estado de dormência até a puberdade, onde por ação hormonal começam a desenvolver os folículos ovarianos e, mensalmente, um ovócito I completa a divisão até ovócito II e é ovulado. Assim, uma mulher de 45 anos irá produzir gametas que estão dormentes há 45 anos – e quanto mais tempo em dormência, maior a chance de ocorrência de não-disjunção na volta à atividade.

As figuras apresentadas abaixo são relacionadas às duas síndromes citadas no texto.
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Baseando-se no texto, nas figuras e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1) O idiograma mostrado na questão refere-se a um indivíduo do sexo feminino que apresenta uma mutação cromossômica numérica, não sendo, assim, portador de qualquer anomalia gênica. 

E (2) Se a análise de um cariótipo revela que o indivíduo apresenta 46 cromossomos, pode-se deduzir que este não apresenta nenhuma mutação cromossômica numérica, podendo, no máximo, apresentar uma mutação cromossômica estrutural.

C (3) A maioria dos partos que resultam em indivíduos portadores de anormalidades cromossômicas ocorre em mães que atingiram os 30 anos. 

E (4) O indivíduo que apresenta o idiograma representado na figura apresenta o seguinte fenótipo: sexo feminino, aginecomastia (sem desenvolvimento mamário) ou possui seios pouco desenvolvidos, pescoço curto e alado, ovários em forma de fita e não apresentam o “bloqueio” entre as meioses I e II mencionado no texto. 

Comentários:

Item 1: não podemos afirmar nada quanto à anomalias gênicas.

Item 2: o indivíduo pode ser portador de uma monossomia de cromossomo sexual (Turner) e, ao mesmo tempo, de uma trissomia de autossomo (por exemplo, Down).

Item 4: essa descrição é de síndrome de Turner e o indivíduo em questão apresenta síndrome de Down.

29)
Atualmente são conhecidos mais de 270 antígenos eritrocitários herdáveis em humanos, totalizando mais de 20 grupos sangüíneos. Dois ou mais grupos sangüíneos constituem um sistema quando os antígenos por eles responsáveis constituem uma série de alelos com segregação independente ou séries alélicas ligadas, como exemplificado, respectivamente, abaixo. 

I-
Dois locus gênicos que apresentam segregação independente participam da determinação dos fenótipos do sistema ABO, da seguinte forma: o alelo H condiciona a produção de uma enzima ativa que transforma uma substância precursora em antígeno H. É este antígeno que será convertido em antígeno A ou B do sistema ABO sob comando dos alelos IA e IB. O alelo h produz uma enzima inativa e, conseqüentemente, em homozigose inibe a expressão dos alelos IA ou IB que estão envolvidos na tipificação dos grupos sangüíneos “A”, “B” e “AB”, e nesta circunstância tais grupos passam a ser identificados como “falso O”; 

II-
O grupo sangüíneo MN é determinado por um par de alelos autossômicos co-dominantes enquanto o grupo sangüíneo S, por um par de alelos autossômicos com dominância completa. Os loci gênicos determinantes de tais grupos estão intimamente ligados, sendo segregados juntos.

Baseando-se nas informações acima e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) Uma mulher com tipo sangüíneo A deu a luz a uma criança com tipo sangüíneo AB, sendo que essa criança já apresentava dois irmãos com tipos sangüíneos A e B. O marido dessa mulher apresenta tipo sangüíneo B. Sabendo-se que um exame de DNA revelou que as três crianças são biologicamente filhos do casal, a probabilidade de que o próximo filho seja do sexo feminino e tenha tipo sangüíneo idêntico ao do pai será 9,37%.

E (2) O grupo sangüíneo MN corresponde a uma variação da 1ª lei de Mendel denominada polialelia ou alelos múltiplos.

C (3) Mulheres NNSS casadas com homens MNSs que são filhos de casais homozigotos MS x Ns, podem gerar apenas indivíduos MNSs e homozigotos Ns na proporção 1:1.

C (4) Não ocorre “crossing-over” entre os loci gênicos responsáveis pelos grupos sangüíneos MN e S.

Comentário:

Item 2: o grupo sangüíneo MN corresponde a uma variação da 1ª lei de Mendel denominada co-dominância.

30)
O ácido acetilsalicílico (M = 180 g.mol-1) é um ácido orgânico fraco, monoprótico, de vasta aplicação no mundo ocidental como medicamento antipirético e anti-reumático, sendo a base de produtos populares como o Melhoral( e o AAS(. Em doses maciças, tende a atacar a mucosa do estômago. Considerando que dois comprimidos de AAS(, cada um com 0,36 g de ácido acetilsalicílico, foram dissolvidos em água suficiente para 200 mL de solução, a 25ºC, e que ele se encontra 5% ionizado, julgue os itens que seguem.

E (1) O sistema preparado contém 1,8 g de ácido acetilsalicílico por litro de solução.

C (2) A concentração em quantidade de matéria de ácido acetilsalicílico é igual a 2 x 10-2 mol/L.

C (3) A concentração hidrogeniônica nessa solução é igual a 1 x 10-3 mol/L.

C (4) O pH dessa solução é igual a 3.

C (5) Na estrutura do ácido acetilsalicílico existe apenas uma carboxila.

31)
Em uma experiência, aqueceu-se, a uma determinada temperatura, uma mistura de 0,40 mol de dióxido de enxofre (SO2) e 0,20 mol de gás oxigênio (O2), contidos em um recipiente de 1L e na presença de um catalisador. A equação química, representando a reação reversível que ocorre entre esses dois reagentes gasosos, é

[image: image21.bmp]
2 SO2(g) + O2(g)

2 SO3(g)

As concentrações dos reagentes e do produto foram determinadas em vários tempos, após o início da reação, obtendo-se o seguinte gráfico:
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Com base nessas informações, julgue os itens.

C (1) A unidade de Kc para esse equilíbrio é L.mol-1. 

E (2) O catalisador no sistema acelera a reação, aumentando a energia mínima necessária para que a mesma ocorra.

E (3) No sistema em equilíbrio estão presentes moléculas de SO2 e O2 ou SO3.

C (4) A adição de uma quantidade adicional de gás oxigênio, ao sistema em equilíbrio, aumenta o rendimento da reação.

C (5) Uma redução no volume do recipiente que contém essa mistura gasosa em equilíbrio, faz com que diminua o rendimento da reação.

32) Unicamp cria plástico degradável com a luz solar que reduz poluição
Rodrigo de Moraes (free-lance para a Folha Campinas)

Um plástico que se deteriora com a luz solar e pode reduzir a poluição no ambiente foi desenvolvido -e patenteado no ano passado- por cientistas do Instituto de Química da Unicamp. O plástico fotodegradável, uma mistura de polietileno-muito usado em embalagens e sacolas- com um polímero orgânico, se decompõe pelo menos duas vezes mais rápido que o plástico comum, que se desfaz em 20 a 30 anos. O material é resultado de uma tese de mestrado do pesquisador Ralf Giesse, sob orientação de Marco-Aurelio De Paoli. Segundo Giesse, as propriedades do plástico foram descobertas por acaso, quando estudava seu uso em embalagens de frutas. “Queríamos checar se o segundo componente -o polímero orgânico- dava estabilidade ao material. Quando submetido a radiação ultravioleta, verificamos que o plástico ficava amarelado. “O pesquisador submeteu amostras de um filme de polietileno comum e de plástico fotodegradável a 300 horas de irradiação sob uma lâmpada ultravioleta. Ao final do experimento, verificou que o polietileno comum estava ligeiramente amarelado, enquanto a mistura de polietileno com o polímero orgânico estava bem amarelado e quebradiço, ou “fotodegradado”, como define. O segundo componente do plástico fotodegradável -o polímero orgânico “secreto”- fica disperso na estrutura do plástico e atua como catalisador (substância que acelera uma reação química).

“Com a adição do segundo componente, o tempo de decomposição do material cai pela metade. No final do processo, o material acaba voltando à natureza, inclusive sob a forma de dióxido de carbono.” Ele afirma que procurou três empresas da região para a industrialização do polietileno fotodegradável. Demonstraram interesse pelo plástico, mas até agora não surgiu proposta concreta.

Folha de São Paulo, 22/08/2003

Com base no texto e conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1) O monômero do polietileno é um hidrocarboneto de cadeia saturada.

C (2) A designação dada ao segundo componente desse material, polímero orgânico, também serve para o polietileno.

E (3) O catalisador de uma reação aumenta o rendimento da mesma.

E (4) A luz solar, nesse processo, tende a diminuir os choques eficazes que ocorrem nesse sistema reacional.

E (5) O polietileno é um exemplo de polímero natural, tal como a borracha.

33)
Grupo dos EUA inventa "bactéria" elétrica
Marcus Vinicius Marinho (Free-Lance para a Folha)

Bactérias que geram eletricidade a partir de açúcar: pode parecer estranho, mas cientistas norte-americanos conseguiram colocar essa combinação em prática dentro de uma bateria elétrica de alta performance. Melhor dizendo, de uma "bacteria". Desenvolvido pela equipe liderada pelo biólogo Derek Lovley, da Universidade de Massachusetts, nos EUA, o aparelho é uma célula de combustível à base de açúcar. As células de combustível são sistemas que transformam a energia química de uma substância em energia elétrica, sem o auxílio de intermediários mecânicos como os pistões dos motores a combustão dos carros, que se movem com a explosão da gasolina e convertem sua energia química em movimento. Se os modelos existentes de células de açúcar aproveitam no máximo 50% do potencial de energia de um açúcar como a glicose, a da equipe de Lovley alcança 83%. E tudo graças à participação do microorganismo Rhodoferax ferrireducens. 

Elétrons liberados: A bactéria, extraída de sedimentos marinhos, é adicionada na célula de combustível para otimizar o processo de decomposição do açúcar, pois tem uma característica especial: como diz o nome, ela é capaz de reduzir ferro, ou seja, de fazer com que esse metal receba elétrons de uma outra substância (no caso, o açúcar), possibilitando a formação de um circuito elétrico e a geração de energia. "É definitivamente o melhor meio até agora de produzir energia a partir de açúcar. E isso só funciona por causa desse organismo fantástico", disse Lovley à Folha. "Até há outras bactérias que fazem isso, mas com uma eficiência que não é nem um milésimo da que nós obtemos." Além da glicose, uma boa gama de substâncias pode ser aproveitada pela bactéria na célula de combustível. Alguns exemplos são os ácidos orgânicos e outros açúcares, tais como a sacarose (proveniente da cana-de-açúcar), a frutose (abundante em frutas) e a xilose (um dos componentes da madeira). “Essas propriedades tornam cada vez mais possível um projeto futuro nosso, a produção de energia a partir de quaisquer detritos orgânicos que contenham algum açúcar", afirma Derek Lovley. Além disso, a bateria bacteriana tem outra vantagem sobre os principais modelos de célula de combustível à base de açúcar: ela é facilmente recarregável. Mesmo depois de desligada por 36 horas e religada, a célula não perde eficiência, como acontece com outros sistemas semelhantes. O sistema desenvolvido pela equipe de Lovley, além da eficiência, tem o preço como aliado, devido a seu caráter biológico.

Velocidade baixa: Entre as limitações já detectadas da bateria, por exemplo, está a velocidade da reação, demasiadamente baixa. "Para resolver isso, estamos tentando aumentar a superfície de grafite utilizada, já que a reprodução das bactérias faz com que elas precisem de mais espaço", diz o pesquisador norte-americano. "Na verdade, o que desejamos mesmo é que nosso sistema possa utilizar ainda mais compostos como combustível. Não devemos nos esquecer de que o lixo orgânico doméstico e industrial contém muito mais do que açúcar.”

Folha de São Paulo, 08/09/2003

Com base no texto e conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) Uma bateria elétrica consiste em um sistema no qual a produção de corrente elétrica ocorre a partir da transferência de elétrons, em reações de óxido-redução.

E (2) Em motores a combustão a energia provém de reações endotérmicas de queima.

E (3) A bactéria Rhodoferax ferrireducens age como agente redutor nesse processo.

E (4) A semi-reação: Fe + 2e- ( Fe2+ ,representa o que ocorre com os íons ferro presentes na célula de combustível.

E (5) Nessa célula combustível os elétrons fluem do ferro para outra substância, como por exemplo, o açúcar.

E (6) Outra alternativa para aumentar a velocidade dessa reação seria diminuir a temperatura do sistema reacional, pois isso faria com que a energia de ativação diminuísse. 

Texto CNM-III – Utilize o texto a seguir para resolver as questões 34, 35 e 36.

Provavelmente você já ouviu falar destes belos espetáculos de luz e cores, que podem ser observados na atmosfera, nas proximidades dos pólos norte e sul da Terra.

Os termos aurora boreal e aurora austral significam, respectivamente, luzes do norte e luzes do sul. Estes fenômenos são conhecidos deste a antiguidade, sendo mencionados na mitologia dos esquimós e de outros povos que lhes atribuíam origem sobrenatural. Podem apresentar - se de variadas formas (cortinas, arcos, raios e ect) e cores.

A causa principal das auroras está relacionada com o campo magnético da Terra e uma explicação bem elaborada deste fenômeno só foi possível após o lançamento dos primeiros satélites artificiais. Instrumentos de observação, colocados nesses satélites, permitiram, concluir que feixes de partículas eletrizadas (elétrons e prótons), emitidas pelo Sol, são capturadas pelo campo magnéticos terrestres ao passarem nas proximidades da Terra e descrevem trajetórias espiraladas neste campo. As extensas regiões em torno da Terra, nas quais estas partículas descrevem as trajetórias espiraladas, são denominadas cinturões de Van Allen em homenagem ao cientista americano que verificou a existência de tais regiões. Grande número dessas partículas são defletidas em direção aos pólos magnéticos do planeta (onde o campo magnéticos e mais intenso). Ao atingirem a atmosfera, as partículas colidem principalmente com os átomos e moléculas de oxigênio e nitrogênio, fazendo com que eles emitam a luz que constitui a aurora. O fenômeno é, pois, semelhante ao que ocorre em um tubo de TV no qual elétrons acelerados provocam emissão de luz ao colidirem com as substancias da tela.

Usando o modelo do eletromagnetismo e supondo que prótons e elétrons, oriundos de uma explosão solar, chegam à Terra em uma das regiões polares, perpendicularmente ao campo magnético terrestre, e considerando que o campo magnético da Terra naquela região seja uniforme responda as questões 34, 35 e 36.

34)
Com base no Texto CNM-III e desprezando a atração gravitacional, julgue os itens a seguir.

E (1) Ao aproximarem-se da Terra, as partículas diminuem a velocidade sem mudar de trajetória.

E (2) Os elétrons sofrem desvios no mesmo sentido que os prótons.

C (3) O trabalho realizado pela força magnética em um elétron que penetra a atmosfera terrestre é nulo.

C (4) Já que um próton chega à Terra perpendicularmente ao campo magnética do planeta, pode-se afirmar que sua velocidade não é constante.

E (5) O fenômeno da aurora boreal é explicado usando o modelo da indução eletromagnética.

035) Na região em torno da superfície da Terra também existe um campo gravitacional e um campo elétrico. Considerando a existência dos três campos, julgue os itens a seguir.

E (1) O campo gravitacional é devido a massa e a carga elétrica da Terra.

C (2) O campo magnético e devido as cargas em movimento.

C (3) A Lei de Coulomb e a Lei da Gravitação Universal apresentam a mesma dependência com a distância, porém as constantes de proporcionalidade dessas Leis têm unidades diferentes.

E (4) É impossível uma partícula, próxima da Terra, ficar sujeita as forças gravitacional, elétrica e magnética simultaneamente.

C (5) Um ímã é abandonado a uma altura de 10 m da superfície da Terra. A uma distância de 2,0 m, verticalmente abaixo de onde o ímã é abandonado, existe uma espira circular. Sabendo que o ímã atravessa a espira, pode-se afirmar que a energia potencial gravitacional armazenada no ímã será convertida em energia elétrica na espira.
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A figura abaixo mostra o circuito elétrico simplificado de um automóvel, composto por uma bateria de 12 V e duas lâmpadas L1 e L2 cujas resistências são de 6,0 (, cada. Completam o circuito uma chave liga-desliga C e um fusível de proteção (F). A curva tempo x corrente do fusível também é representada na figura. Através desta curva pode-se determinar o tempo necessário para o fusível derreter e desligar o circuito em função da corrente que passa por ele.

A partir das informações acima, julgue os itens.

C (1) A corrente elétrica que atravessa a bateria com a chave aberta tem intensidade 2,0 A.

E (2) O circuito irá funcionar por mais de 1,0 s a partir do momento em que a chave é fechada.

E (3) O mínimo valor da resistência de uma lâmpada a ser colocada no lugar de L2 de forma que o circuito possa operar indefinidamente sem que o fusível de proteção derreta é 5 (.

E (4) Se trocarmos a lâmpada L2 por um motor elétrico de força eletromotriz 10 V e resistência elétrica interna 1 (, o fusível derreterá após 5 s.

37)
Com a finalidade de destilar 1,2 litros de água, uma laboratorista coloca este volume de água no interior de um recipiente de paredes adiabáticas e de capacidade térmica igual a 150 cal/ºC. A temperatura inicial do sistema (recipiente + água) é de 20 °C. Para aquecer a água, é mantido imerso na mesma um resistor de 21,0 ( que pode ser submetido a uma tensão de 210 V. Lembrando que o calor latente de vaporização da água a 100 °C vale 540 cal/g, e que 1 joule = 0,24 cal, e desprezando eventuais perdas de calor, julgue os itens a seguir.

C (1) A intensidade de corrente que percorre o resistor quando ligado é 10 A.

E (2) O resistor dissipa uma potência de 50 W.

E (3) A energia total necessária par aquecer o sistema de 20 °C a 100 °C e vaporizar toda a água no interior do calorímetro é 100 J.

E (4) O intervalo de tempo decorrido no processo descrito no texto foi de 20 s. 

38)
No sistema cartesiano abaixo, as funções representadas são g(x) = 
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De acordo com as informações dadas, julgue os itens.

C (1) As áreas dos trapézios ABCD e PQRS são iguais.

E (2) A reta que passa pelos pontos C e Q tem declividade igual a 
[image: image2.wmf]6
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E (3) A área do quadrilátero CDQR é igual a 35 u.a. .

C (4) Os triângulos OCB e OPQ são semelhantes.

39)
Uma viga metálica de seção transversal está presa nas suas extremidades, A e B, e sofre uma deflexão (medida em metros) na vertical, em relação ao segmento horizontal AB, dada por:
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em um ponto de AB que dista x metros de A, conforme ilustra a figura abaixo.

Com base nessas informações, julgue os itens seguintes.

C (1) A distância entre os pontos A e B é igual a 10.

C (2) No ponto C do segmento AB, distante 4m de B, a deflexão da viga é menor que 10cm.

E (3) Sabendo-se que a maior deflexão da viga é igual a 
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 e que uma das raízes do polinômio 
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 é igual a 18, conclui-se que a maior deflexão ocorre em um ponto D que dista mais de 5m do ponto A.

40)
O gráfico abaixo mostra os percentuais de candidatos selecionados nos vestibulares da UnB, do segundo semestre de 1994 (2o /94) ao segundo semestre de 1998 (2o/98), considerando-se as informações fornecidas pelos candidatos a respeito do tipo de escola em que cursaram o ensino médio – pública ou particular. 


Com base nesse gráfico, julgue os itens seguintes.

C (1) Infere-se que, em cada um desses vestibulares, foram selecionados candidatos não-enquadrados como oriundos de escolas públicas ou particulares.

E (2) Sabendo que as diferenças, em termos percentuais, no 1o/95 e no 1o/96 são iguais, é correto concluir que, nesses vestibulares, as diferenças entre os números de selecionados por rede de ensino são também iguais.

C (3) No período considerado no gráfico, a média aritmética dos percentuais de candidatos selecionados oriundos de escolas públicas é superior a 35%.

A tabela abaixo mostra os diferentes tipos sanguíneos, com os correspondentes antígenos, e a distribuição em uma população de 10.000 indivíduos.

	Antígenos presentes
	Tipo Sanguíneo
	Número de indivíduos

	A
	B
	Rh
	
	

	Não
	Não
	Não
	O-
	660

	Não
	Não
	Sim
	O+
	3740

	Sim
	Não
	Não
	A-
	630

	Sim
	Não
	Sim
	A+
	3570

	Não
	Sim
	Não
	B-
	150

	Não
	Sim
	Sim
	B+
	850

	Sim
	Sim
	Não
	AB-
	60

	Sim
	Sim
	Sim
	AB+
	340


41)
No processo de doação de sangue, é preciso que seja observada a seguinte restrição: se um dos antígenos não está presente no sangue de um indivíduo, este não pode receber sangue que contenha aquele antígeno. Com base nessas informações, julgue os seguintes itens, relativos à população estudada.

E (1) Se um indivíduo for escolhido aleatoriamente na população, a chance de ele possuir pelo menos um dos três antígenos será inferior a 90%.

E (2) Se um indivíduo for escolhido aleatoriamente na população, a chance de ele possuir pelo menos dois dos antígenos será superior a 50%.

E (3) Se um indivíduo tiver tipo sanguíneo O+, a chance de alguém, escolhido aleatoriamente, poder doar sangue para esse indivíduo será superior a 50%.

C (4) Se um indivíduo tiver tipo sanguíneo O+, a chance de alguém, escolhido aleatoriamente, poder receber sangue desse indivíduo será superior a 80%. 

42)

Para funcionar corretamente nosso sistema corporal depende da atividade de proteínas que são codificadas pelos genes. Genes defeituosos codificam proteínas defeituosas e sem função ou, às vezes, a não produção de uma proteína.

A anemia falciforme, por exemplo é resultante da troca de um único aminoácido na hemoglobina devido a uma mutação no gene da hemoglobina. É de origem africana e sua incidência, em homozigose, foi estimada em 1 a cada 400 nascidos vivos na África. Seus sintomas incluem infarto de pulmões, rins, baço e ossos; aumento de risco de infecções; úlceras dolorosas, em especial nas pernas; priapismo e falência renal.

Considerando as informações do texto, calcule a probabilidade de o indivíduo 11 ser heterozigoto para anemia falciforme. Para a marcação na folha de respostas, multiplique a quantidade calculada por 1.000 e despreze a parte fracionária do resultado final obtido (caso exista), após efetuar todos os cálculos solicitados.

RESPOSTA: 095

F(aa) = q2 = 
[image: image6.wmf]400
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= 0,0025 ( q = 
[image: image7.wmf]0025

,

0

= 0,05

p + q = 1 ( p = 1- 0,05 = 0,95

2pq = 2 x 0,95 x 0,05 = 0,095 x 1.000 = 095

43)
A etapa fotoquímica da fotossíntese, conhecida como “reações de claro”, é assim chamada por ocorrer somente na presença de luz. Essas reações podem ser simplificadas na seguinte equação:


	Substância
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	CO2(g)
	–393kJ/mol

	H2O(v)
	–241kJ/mol

	C6H12O6(g)
	–991kJ/mol


Com a entalpia padrão de formação 
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 do gás carbônico, da água e da glicose (C6H12O6), indicadas na tabela acima, é possível quantificar a energia liberada na queima da glicose.

Assim sendo, determine a quantidade máxima de energia, em kJ, liberada, na combustão completa de 36 g de glicose, em condições padrão. Para a devida marcação na Folha de Respostas, despreze a parte fracionária do resultado, caso exista.

Dado: M (g.mol-1): C = 12, O = 16, H = 1

RESPOSTA: 562

44)
Considere que um próton, de massa 1,6.10-27 kg e carga igual a 1,6.10-19 C, penetrando no campo magnético, como descrito no texto CNM-III, com velocidade de 650 km/s. Calcule, em metros, o raio do anel formado pelo próton, sabendo que a intensidade do campo magnético na região é de 5,0.10-5 T. Para a devida marcação na folha de resposta, despreze a parte fracionaria do resultado obtido caso exista.

RESPOSTA: 130

45)
Considerando o polinômio P(n) = (n + 1).(n2 + 3n + 2), n 
[image: image10.wmf]Î

 N , calcule o valor da expressão 
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RESPOSTA: 345
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CESPE, UnB, 1998.
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